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-de pretendcntes a pastas é grande.e a am- E'Tum livre precio,so!' I"

�

.

,

.

I bição do poderio immensa. Elle. trata cla historia, situação, população; '1Thula:-,De, rerrrcsso das Caldas deAtravessou o governo a sessão legis a- �

1 lh 1 dif E 'se a nrudencia faltar aos dirigentes, dos rios, cabos e montanhas; do clima c das! Monchique, chegou na sceunda- feira a estativa sem que a po itica e evantasse 1 - � v

, ,'. volveremos ás luctas' pequenas e depri- p,roducçães: dos usos e costumes. villa o nosso bondoso amiso o sr. Manoel Ro-ficuldades e a intriga easelfa ccmsegmsse I
u

. . merites que só c,ostumam trazer como c,on- Depois da administração publica, Jo judi- drigues Correa, sua cx.?" esposa e filhas maismodificai-o na sua constituição.
Constantemente se fallou.. é verdade,. sequencia o aggravamento . de todas as cial, do ecclesiastico, e do militar; da instrue- novas.

'

cem crise e muitas e muitas vezes se indi- difficuldades existentes e oa1?parecimento ção, dos correios .e das estradas. Foi esperado cm Boliqueime por muitos

caram novos nomes para substituir alguns de novas,
,

' O capitulo III, muito extenso e cheio d'in- membros da sua familia c por alguns amigos;
dos actuacs ministros; algumas vezes tam- 'Embora o correcto procedimento da, teresse, occupa-se das pescarias, das redes, inmediatamente ft sua chegada a esta villa foi

d d opposição se mantenha e o partido pro- apparelhos, 'companhas, barcos.jlireitos e al- cum.,primcntado pela philarmonica Artistas de
.a palavra mais ou menos apaixona él, c -

Ir

gressista se encontre nas melhores ..c.angi-, -cavalas �I armações d'atum, do coral e dos ma- mmeroa.

qualquer politico de valia, .em aberta op- d d I
did ções para assumir de prompto as redeas .riscos; dos compromissos, as salgas" a ly-

-----..-----

posição a esta ou áquella me 1 a gover-
I d

t'
.

di
,

tenta se
da governação publica, achamo-nos ainda. drographia as costas, e das marinhas.' O sr. Eduardo d'Ahreu illustre deputado

�a Iva,p�rec�H
111 l�ar., que ,a ,arm timo a alguma distancia d'um estado desafoga- O capitulo IV trilla. da cultura e- das pro- pela, capital, que ha tempos levantou na ca-

,

e�encad eana'dPon tOdem
nsco oSd 1.1cI'a-' do para que qualquer confii,cto 'l)olitico, ducções da terra,' vinhas, figos, alfa-rrobas, d d t I bnerros a nau o es a O; mas a pru el ,".., r

d d l"
'

h" I
mara' os srs. epu ac os a questão so' re a

,

b d tI' Id de não hala d'infíuir d'um modo desastra o amenuoas, o iveiras c castan erros; pa ma, traficancia do alcool, apresentando alguns do-c om senso os governan es, a ea ane, '
"

" �

fi'
.. .

'd 1 d d
d

. ,

b c: d .
_..l 'r- na marcha da nossa rehabilitação nancer- pita e cortiça; o mel e a cera; o esparto, cumentos que comprovaram as suas asserções,esmteresse e a negacao o, granac pa ,

d d tinturari 'd ltd'
.

tido progressista.conjurararn todos os pe-
ra e economica.. QS grdaus

e l�tUraflat' da� p an as mte ICI...; tornou novamente, na sessão do día u, a.

riges e o governo poude chegar ao fim da D'onde mais uma vez concluimos que, naeO�;
o

. atPI'l'OYCl, admed�
o

d os, S!tpaes, e hC: •

fallar no meSIQO assumpto, lendo á cámara
- -

.

f t para debellar o mal que ha tanto tempo capI u o vec rca o a opograp ia, a varios. documentos, pelos quaes se, comprova.sessao, nao mais orte, nem par ven ura . .

di
.

- dI' Iid d I
'

o

b d 1
.

1
. depaupera o nosso paiz,é necessarro, pn- lscflpçao as oca I a es a garvIas. que algumas fahncas, que figurar,am na cs-,co erto e g ona, mas ta com se organl- l'

.

O 't\l I d '

t' I d
d

.

d 1 b 'd .

d bem meiro que tudo, resolver a crise po Itlca, capI u o YI compre len e o ca a ogo os criptura c recebiam os l))'o"cntos, não exis-
sou,. omll1� o pe os· �n� eS,eJ�s .e

t ito acabando de vez com o systema de situa- naturaes do Algarve que se tem feito illustres tcrn nem existiram.

:$e�vlr
o �al:Z, e �ecund.

a o n .es e ID u

ções mal definidas e inspirando-se os gran- por �eus feitos, artes, sciencias e virtudes. Veremos, em vista de todos os documen-

'peOo patn_O�lstmod o.s.a 'Ider,sanos: cl ar de" partidos nas idéas grandiosa,s do des':' No capitulo YII faz o roteiro das terras do t" t el f
sr. mIniS ro o remo eve, pOlS. a 1 - or

Al
os .la apresen a os, o que arão as camaras

:se radiante por ter visto realisado até ago-
interesse e'Patriotismo, que n',estes uliimos 1t've. ,

d l'U t t'
e principalmente o pode,!' judicial ácerca d'es-

Ta o sonho da politica mansa; e o paiz não tempos o partido progressista tem expos- eguern agora os ocumen os I us Ta IVO�, tas tão manifestas falsificações c de mais {S-

á/ -,

d h d c t te COITl to, sustentado e seguido com tod� a 'isen- c,omeçando pelo mappa. dos forae,s, pelas es- te acto de moralidade em que se acham en-ter razao e se ac, ar es on en '
,

. . , _' .

'ft' d' r me cão e lealdade. ta.ÜstICas de populacao, casamentos e naSCI- ,.olvidos uns certos individuos bem conheci-

��ta tregua �od lca, que po er�a s:ltJ'um�
>

Não temos, pois. confiança na duração mentos até f837 ;.logo os mappa-s elas colhei- dos por todos pelas sUas já. muito reveladas
?r aPd;ot:Tlelt

a él, mdas Sldue eom mt'abbelec'l da paz, na continuação da politica mansa
I

tas, das medidas coml)aradas, das importa- l b"{ d d
-

d'
·COisa u 1 em pro UZI o n res -

. . .

d'
_, _ d 'b

'

d l� l t a �s em assumptos' este genero e que.
t d fi d so cre do sr. 'mmistro do remo. Acre !tamos na çoes c exportaçoes, �s contrI Ulções, .os amda assIm,têm a desverg'o-nha de se �pre-men o as nossas naneas e o nos, -

.
' .' , ,

'd 1"
d'

. , boa vontade ele todos, mas dUVIdamos da rendnnentos .das .ordem relIgIOsas, os c lZI- sentar no parlamento fallando cm moralida-

ItMO. tI' h' on'I'a de boa harmonia entre os inm�meros agru- mos, das congruas, etc, etc. de, chamando a attenç'ão do górerno para al-an er-se- la, porem, a arm "

',., , .

pensar em face do gravissimo estado de pamentos do partIdo rege�erador.. O documento n.O fi e.o regllllento dos gü- guns �busos e éscandalos, fingindo não estar

decadencia a que chegámos.? .Em todo ü. caso, se nao .f?r pO�S1V..el yernador-e:s.- emolVldos em oull'OS muito maiores pelos
As declarações francas do nobre chefe eVItar o r?I?pImento de hostIl:dades, vá a', N, i8,M;�'tppa das baterias 9 fortes da costa. quaes merecian: ser aloja'dos no palacio do

do partido progressista, no seu ultimo dis- ,responsabIlIdade a ,qu,em tocar, mantenha- N. 20, Nome�cla1ura dos peixes. conde de Andclro, poupando-lhe assim o tra-

.curso pronunciado na camara dos pares, mo-r:_0s nós progressistas no nosso posto 24. Comrr,ómlsso dos mareantes de F�ro. balho de construir palacios á custa dos taes
:a que o passado dá um cunho de lealda- de nao crear embaraços a q�lem ql!er que 3.!. Re�Imento dos mestéres de TaVIra. escandaloso

de incontestavel são garantia seaura de apresente qualquer �ousa utIl, e delx;mos 32. Regimento da corretagem.,

.

d
"

. -

b
l? . aos nossos adversanos a condemnacao ou A b I d

-

que o parti o. prdogrdes,sIdsta sa

ed�a
contI-

a gloria do mal ou bem que praLica'rem. d' presendta tda,m ,em adS p antas . a larmaçdaonuar a sua attltu c e espren Imento e .

, os atuns e Irelto e e revez; a p anta o

de firme proposito de cooperar em tudo rio de Portimão, COlI). os �eus morraçáes (27),
-que possa contribuir eficazmente para o Notas �Igaryias e até um desenho das armas reae� do chafa-
bem da nação.

.

,

Bibliographia, do Algarve riz de Loulé (n." 28), A inscripção que apre-
As palavras dos ministros deixam verJ 'senta, sob o escudo. das armas reaes, c que

que elles se �cham tambem animádos dos Se acaso um dia se resolverem a ter n'um parece estar menos mal transcripta, me pare-
melhores �entimentos de solidariedade de gabinete da camara municipal alguns livros, ce dizer-«Era de mil e quatrocentos e qua-
t_rabalho e prudencia. em modesta estante, destinados a ensinar o tro anos foi feita esta cibra».

Mas o vicio d'origem persiste: o actual Algarve, a sua historia, as suas forças, eu're- E' velhito o chafariz; a era 1404 corres-

ministerio não tem homogeneidade, achan- commendo-Ihes .que deem um dos primeiros ponde ao anno de 1366 de Christo'. Tem no

do-se n'elle representados principios muito. logares á Cor-agraphia ou memoria economica, escudo quinze castellos, � no cabo da inscri­
,diversos de politica e d'administração. estatlstt"ca e topogfaphica do reino do Algarve, pção está um desenho extranho, que não sei

A desconfiança continua, portanto, e os por João Baptista'da Silva .Lopes, (Lisboa, explicar; parece uma rede. Ainda lá está esse

boatos de crisé muito naturalmente se re- typo da Academia das Sciencías, i8H, in. notavel escudo?
novarão e, tanto mais, quanto o numero 8.°, com mappas e folhas dobraveis).

LOULÉ

GABRIEL PEREIRA.

Chamamos a aHenção dos nosws leitores
para o annuncio que vai na secção respectiva
com o titulo de impressos.

Parli� para o Carvoeiro, a passar a qua­
dta balnear,'o sr. Manoel T. Macias e sua.

ex.
ma familia.

JFurto:-Da egreja matriz d'es1a "illa
furtaram na tarde de quarta-feira passada du�
as toalhas de altar.

Estão-se procedendo ás respectivas averi­

gua�õ�s a fim de ,e�tregar ao podei' judicial
ü cnmmoso ou cnmmosos' para que sobre el­
les caia o castigo que o codigo impõe para
taes casos.

.

FO·LHETIM E meu pae pastor tambem ! Das manhãs ,primavcraes; Pastorinha do meu seio
Vein a parca vil, traidora: Escuto a ave canora Deixa os tristes verdes prados I

IDYlAIO, Ambos dois já Deus lá tem I. .. Que canta nOi salgueil'aes! Vem comigo �em receio

Eu então bem, pequenina, São os meus ternos amores 1 Passar dias bem fadados ...

A PASTOJlINIlA (PAS'l'ORINHA)
Sem carinhos do's meus paes ! Que o deslino. aqui me deu!

r Meu senhor, bem pobl'ezinha,
(CAÇADOR) Fui creada na Campina Fui ·creada com as flóres ...

I
Vivi sempre na orphandade;

Deus te salve, meiga' flór? . Com os meus ternos animaes t... E velada pelo éeu!... i'ui cre�da aqui sósinha;
Casta e pura como o dia I. .. (CAÇADOR) Viver não YOU ,p'ra Cidade ...

Acalentaram-me os ventos(PASTORINHA) Pastorinha .encantadora I
Deus o salve, meu senhor 7 Que embalam as verdes, franças !

Teu olhal' me fascinou I ... �ão despreso as ovelhinhas,
Deus o traga em boa via I. .. Escutaram meus lamentos j' Que me amam como ninguem !• Tua falla seductora

(CAÇADOR) ,
As minhas ovelhas mansas I

Já minh'alma extasiou l. ..
Pois são ellas coitadinha�:

Meiga e linda pastorinha I Coitadinhas dão-me. a lã
Que me foram pae e mãe!. ..

Formosa filha do prado! Com que faço o� meus vestidos !' Já que d'um amór ardente Não desprezo o men Gigante,Quem te obriga, coitaJ.inha! Me inflamaste O coração!
A pastar tão cedo o gado?

Inda bem nã6 é manhã:
Te supplico humildemente,

Meu tãQ fiel guarda e guia!
Já me attrahem �eus balidos!

De mim tenhas comoaixão I. ..
De mim perto ou mais distante,

Qilem te' obriga, meu ahlót, .. Só se deita ao vir o dÍa-j ------- - ---------

Eu então vou pressurosaA voltar tão cedo aqui? SoltaI-as do seu redil: Este fogo que me inf13.mma Nao despreso as lindas flóres
Não me dirás, por favor, Em manhã pura e formosa O peito d'um vivo ardor!. .. Que plantei no meu jardim I
Quem domina assim em ti? .. D'nm ethéreo e puro anil! Depressa minóra a chamma Pois são eUas mcus amól'cs,

(PAS'l'ORINHA) Com a voz do teu amór!... ElIas só vivem p'ra mim!
Sou pastora cuidadosa Vivo aqui tranquilla e queda Porque és'linda, como é bello Tambem não posso esquecerEm que ganho o meu sustento;, Em meus castos pensamentos I
Levo a vida trabalhosa, Levo a minha vida leda! O ,raiar da linda aurora I O dóce lar dos meus paes I
A pastar o meu armento. Ninguem ouve os meus lamentos! E'g o ente que mais anhelo! Não lhe posso inda di'zer:

E a quem a minh'alma adora! Ad-eus para nunca mais! .. ,

Minha mãe era pastora, Eu contemplo a linda aurora .................. ,..... .: (Conclue nó proximo numero),
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1 d
.

let I' FI obra O medico foi insul O flue parece, facto assente, é que o sr.I vcrnador,' clvi,l (',e·ste.
drstncto, p;¡ra. o que J,',{�

ti o a comp a u. ,J ,- ""..
-

t ;¡ '" casa por um azente da Hintze Ribeiro despresa IJo!' completo as I'C�prestou juramento. -

'.'
ano na sua pr.opnu D

, (t>

policia e no exercício da sua profissão, apa- clamações dos nacionaes, põe de parte os in--

,

r 1m.,
.

�.lll,íl·,Ii::!!no·.-Na Dtarochinl dé S, ·S,c. .. nhou nas costas uma catanada, só lite resta teresses d'estes para dispenser todo,fil. preto-" '}:lcm :ll',éP'I' 01>;;;('1'\':1(10 o, 8::-S(6)111o, miaman- ..I!I.B"li1ilJ >s_u
¡J

I. r d' 't.

>

f d 1 . hastião, d'esta villa, recebeu hontem o sacra - .apanhai' tam.bem. um proce,sso e, cadeia, por- çção aos SUuC.ltOS uma nação (re quem le-J 1., n processo sor.lido porque 'o POtClhLlt � (:a l\..
bid

"

f' " ,

I
1 I ! [I mente do hap tismo a filhinha -do ,110SS.o l)I.·c- que cm. fim, il forca não hmccrona pOl' em- mos rece loas maiores a trontás e Jh]urlas,puitle ilu ni,eli,a ten¡ oTl.:C'n�,1 0, o cornua e neci-

, ,'. ,

d ' 1
s:

.,

1- ) I .,.I,1.l1¡0 amino Hicardo Villa, re..ebcndo a crean- (Ill.an. to. ,', .' 'e a quem so irnsonarnente $� pO' eTa £lar osivo aos �¡�os inimigos '1Jt) !tlcos-e nes 1011- -

v '

d
.

I d ¡; I Il'ad
v •

'd A' t
'

\.
"

.

commIssano fica saben D o o tríulo e I,e a i
. a. .

.

J�',l'nO'I)().:; .sobremndn em o sey-, c reparar Çâ o nome c, n onia.
. s goru Ja O sr. ,

'

-

I uid H IJ' Ilih
'

r

.'i'

1 d Foram padrinhos (JS '.'lYÓS matemos, o nDS,.. que lhe cumpre fazer..e não deve üescuí ar-, �nas o sr. ímtze rneíro esta no seu pa�1)01' nl¡;mo na pretendida auituc e e pc,'ssoas
� '{ de l oelr o mi d d II 1i so horn amiao Manuel Ilodrigues COl'1'êQ e sua se em proceder porque,.,o'·gr ..

e n ago po e pe; o muustro o trnta. 0, que .

ie ya eu a.Ie bl'in une os seus magnates se ex orçam 'v -

d h d 1 d
'

d 'essa I I ex.:" esposa.
.

"

"

,. .irritar-se c então ... !ra d'uma vez um com- patea Il e a sua vergon OE:! que a (O po CI',:�;!();'a I'l;)i' dilinir c c.monstrar fi essa oca, -

-

,

'I f I do osi d G
'-'

T d 1 (/' ') Denois da cerimonia reliziosa foi servido a, missario l
.

�.
"

conunua ç eren: en o os .mteresses a ran-([íI'� ('pi¿!'Llpllaram de ler accs, " , quem r v

BI'¡wlo isto tiver observado, repctunos, ou re- todos os convidados, em casfi< des pa!� �a «Quem te ansa teu amIgo e». retanna l
,

d 'p e nccphita, UIl) delicado jantar, " (",
l, • E estes sãu os homens qlle s4 pugnam pe-

lll'ni'p"'! (1;, .riso ou morrera e nOJo, orqu,
,

Das Caldas de ,.', Ionchique, onde se encon- I int dt" f I I

,-" " ".' e,

, _ ru os m ercsse� a pa rIa o qlle oram evaf osincOnlCs!a\dmentc,ningue01 ha que, se,m "er,
Ha muitos dias que a respeito d'iltumiITa..: tra com i'113 ex.?" farnilirr, chegou a esta villa. ao poder por um acto YcrdáQeiramente in,I'O"" "ciedi lar n a exis tencia cu I1lUl'!1 ra ue

ção puLlica. em Loulé ... nicl: eRi ¡¡iiJoill.' ...
' .'

o no"o IIJ'c"do amigo José. Jo.qnim Valla-cons ti tucional pa,. Ie 'Alllarem o paiz d o es-'Pl'!(n iiHpndeneia e de tanfD cyl1lsm�, I
' Para Olido terão com.p.rgido as Inz,es ¡ PI'O- dares, Demora-se' anenas dIUS, regress.ando tado em que se en.eQIllra r!Pq;" ("¡'('n� ha ahi flue affrontanflo 'wrOl-

_ ....

I
'

"'.' 1"�" ,',
.r

't 'j,\'Cl¡,,,l'l"I"}I<I,.'I'l ¡'ie ")"_ Y�Hl'lmcnte ¡JUfa o wn;o thealfo, ou enlão- para á's Caldas afim á'acompan lar para aqm suaC"'''¡,n;,' '-\. 'lIll'lSI lil\,;HC ",L L u. ,,<. u .
v

')' L
1

filh
,.,,!.

......
�

'. ,

L

� ,

se '}'\'}"l'I¡'1n1Ulldo se n' ;",'lO , .. cala-te bocea; ISSO pode a ser"os sa uJos es!)osa o 1 as.Ii" ,. , "] a '(2 <: l) fi e s 1 <. '1 \... .

I
" , 'b'¡,,,,,<

,¡., <.

. "v1 d· �"J, 1 '0 (lc (I']C 'elle S('j- do �r', Marçal Pacheco tôm exceSSIva �emiJ 1-,Co'" f'j)llpll"'IUO "SI e O'r , ,

I '} ..." It d' spa".o. DOI·ter amlli'
i,",.i" , , ,L' 1�

ve" 1)
.

"

] 1 _" li<lade de retina (pudera) e eritnm a c an( a- .I' a .
a e e." y .-1'..

_

!'l"�iIC C:i:lste 'lara yomllar a raillmllld, le (l'lC, \",.
do logo no pr:lllcl'pio da semana l!rande abu,n-

":'"
,

,

1
. ! I'

,

� li l� de e o que é nem maIs. nem tnenos-. -

� v,,¡ji' ;<.;'ul')oarece para '[Hl J Icar o ll1�1l o, (e, . , ,

'(lanc'¡,...de or'lg,'ln:ll. pa.ra O nosso semana,rIO,
I .. " , l!, ',. I,

_ Cada um (fQt!('rna-sc, ,". �
LI

•':�.1C elle, em[ml, so rCIll a Ilime COl?O um con ' J '

'tiremos de retirar alguns arligos só recelHd,os,l;!-il1o produclo dos alJjeclos sentnnen_tos de
Das D

-

ás H hom� darloitc iáe hOli, a."'bel- hontem e tambem a conespolldencia de Lls-Ioda uma "ii seita?! Pois C8se pasquim (lc,- I I' 'I 'A t' I d al','
C eCllta boa, (lo que pe(lI'InOs d.nSCIlI,pa aos noc"os1 a P 11 ,anflOl1lea r IS a� e mmerVQ" X ' -

u �gl'adanle, essa wrgonlía da imprensa, _cc t- rá na praça da nossa rllla as ,rnagmficas pe- collaboradore� e ao nosso aSSiduo corJ'espon-t.ou-se J' á unn YCZ se(Iner (lue a IInpreflsao a
d

,.

d' d 't Id ças. e .muslca que compõem o . programma ente a capI a .dl'ixar-nos da sua passagem não fosse a o
__�__.... _

'

I adeãÍlI( ,
.. _

íncommodo 'l}rod,' luida lJeJa a,pl'oxlmaçã.o (a.s
C t 1 o .Alguns J' oma.es relatan,l um facto que não, -

,
onstam-nos, porem, que �e a no� e 1 acoísas ftlise.ra\'eis e corrompldas? ¡

,¡' cS1Í\er"pcrfeitamente calma aquella plJlJarmo- dm'e passar desape�cebldo a todos os fl�eNão; c enlI'el.anlo o despHnHe e a ma fe
nica adiará a sua apresentação para outra têm seguido os traImtes pelo� quaes o

_ pa�zabundam ali de tal modo qne, tendo chegado noit� em que a audição não seja prejudi'c'�da tem ultimamente passado; esse facto n,ao c, . Terminou a sua vida politica e admlnistr'a­par:a toda il infatllante obr� produzid-a' até h�- nen1 a publico, iI}commodado porI um vento comO parêccrá á primeira vista, uma co�sa de .tiva o sr. conselheiw Lourenço.
.

je, lhes sobeja ,ainda o sufhelél1tepara,�ondl- forte, (:01110 o que ien'í sóprado n'estas nllinias pequena import.anci�, be� pel� �onlrarlO eu- Rivalidddes de supremacia n'este reino dos"k"rnamente Ct, ullnn:ll'Cm" coroa.!1�Jo-a peLt, d.e-, .

. cerra nma alta ImportancIa politica. ' Algarves, dizem, entre os tres potentad'os of-
"

I 01 nOItes,

b'
.

d'"elaração mil .rezes c,ynlca c ml rzes
le\ � �

.' LQ parle.' Narremos. O governo rllamco mgm uma ficiaes da regeneração acarretaram como con-ta-nte de qucjamais cOI.n�attcratj¡, IOmCJl��SU
N.· LO-Recordaf;ão-� Ol;dinai-io, gen�ro nota ao nosw governo para ,que, ao refor- sequencia o golpe de misericordia na ineptaadvogam IJ/'i/lGÍpios polillC.'OS! l' I I

"

.

mar-se a cDutribuição industnal fossem pou-:- personalidade publica do sr. conselheiro Lou-d I lespan 10 .
- -' .'

" '.
J

.Inaudito 1 eslnpcn' o
. . 2.o-Paliteim-Polka, AHl:,.ncllo Augusto. padas as agencias dos bancos, e compati lias renso. S. ex .• não recebell mais do que me-Pois é tudo dencO'J'indo, tndo delurpando, 3.o-Ret'olta-,Symphonià, 1. M., Branco. de �eguro! inglclas estabeleeldas no no�so reCIa.'nssac�ndo l;epl,taçõe�, infamando familias, que 4.o-Les sirenes-Quadrilha de 'Valdteu- paiz I

. '.

.

_, ' ,Politico facciosissimo, posto incondicional-'VJS, miser¡l$ creatu!'as, com a. descom�d,da I' I C' Mas o flue mal,S, iml)OIÜ nao e o peuHlo, ou mente:lO seniço até dos mais infimos lacaiosd I' 1 il Ie, .lastro,
.furia de mal conli os Of lOS C (C uma �n �n- '.

.

2:11 parle '

.

.

'

'a Ilota do goyerno inglez, mas sim a promp�à do sr: Marçal Paclwco, magistrado indolent�tanje inreja, é tlssim que vós defendeIS pl'm- N,o Lo-Com Fuoco-Polka'Momes. acquiescencia do nosso· gove�no a uml\ �11- c improducli"o, não commettcu como politicoci¡lios e Dbedecei¡!, a icle::H's levantados Co! ',' n o �,,. 'd \r I C t g<>Ilcia d'esla ord,.em, que motIvo algum a ]US- senão violencias, e cm ad:ninistJ'Mão apenas
z, -irlargan a- a !la, as 1'0.. t

, ¥ri, dizeiJ Que partido é esse em que nH�

3,o-Lackifladure-Milzurka, Atmeller, ,ifica. .

. se assignalou pelas sabias medidas sobre biú-littles, que politica é ess� qne conl� nas �uas

4.o-Báseglteri-Ordinario, Richare B'i--
'

E �ssim temos que, cmquanlo ao� n�c�o- cos'e cães mdios.íIleiras tars e tão aO'ucrm10s palaJmos? It, -

naes se auamentam as ta1.as da contnbmçao, Confiando excessi\'amente na omnipoten-, .. Sp "OS cxemplill�:lé.s na politica séria do em erg.
'. os"'e1.trang:'i�os, o� inglezes gosam de .privi- cia do sr. MarcaI Pacheco, não teve a cora­

.

"OSSO ,pae, senhor c amo, o s·l': ,M�rç..al P�che- Oblto:-Finou-se cm Castillejos (Uc�;... 'legios, de garanliasamplas que aos n,\ClOn�eS gem e o brio de seguir ,o sr. Dias Ferreira aco, se é elle que vos suggcstIona esse Iclca� panlla) a SI". D, Fl'imcisca Martins VàsquçS,;.hão é permittido go�ar; e emquanto as 1Il-
quem se havia ent.regue depois de haver de-levantado que dizeis respeita.r, cntão ... não e irmft do nosso bom amigo_ José M, Vasquçs, duslrias porluguezas definham, o n?s�o go-I sertado das fileiras do partido progressista,,mister dize:' mais: todos se apl'css�rão em re� acreditado commerciante em, Loulé.' .•. , yerno dispensa toda a protecção aos m�lezes; e assim augmentou o descredito na lealdadeconhecer quão firmes principios p��iticos são Señtimos a morte da pobre senhora, en- emquanto as companhIas e baneo�, naClOnaes do seu procedimento politico, provocando a(JS que \'os guiam, quão nob,,�s,�otlr¡cçi]es 1Jár- viando pOl" esle mólivo aO' nosso' amigo e �u,a Inetam com pesada� diflicul�ades! Já pela fal:- desconfiança e por ventura o tedio entre ma-lidarias são as que \'05 encammham, familia a expressão do nosso pezat. ta de protecção, jiJ. pela� eXIgencias ?O �a_m- gnates que afinal acabam de de�onstrar quoIlã 20 annos era elle um republicano 1'a-

bio, já emfim pela� onerosas contnbUI{loes podem e "alem mais alguma COIsa que o sr.dicaI, YCl'mélho; depois, , , l'cg(-!1l'rador, con-
Faz hoje mesmo. qninze dias .que. aqui nŒ5 que os sobrecarregan.l, ? g?�erno porlugu,ez Marçal Pacheco.Etituinte," bwy'onaceo, serpaceo, 1u(:lo afinal

dirigimos ao sr. commissario de ·poli�ia. do poupa. os inglezes na: dl��l"lbUlçao das taxas r�s- A, carreira do sr. conselheiro Lourenço naqnanlo nóJe começar por um ;¡rrnnJo e <.tea-
districto de Faro, exponJo o proce(:}¡mento pectiva� tl,' ead� ind,u�trl,à � abre a favor d el· "ida publica pode, pois, eom justa l,'azão, COll­]Jar [)o/um syn�iFlto;,." . yerdadeirnmenle revoltante d'um' seu subor.., les uma f'lccpção OdIOsIs�lma' que reverte em siderar-se terminada. Nem até já. eabe na re-E a Y{}S$t1 pohtICa e a d elle, c elle qlle ros
dinado p'ara com um dos medico,s do pàrtido gravame para os na�ion��s.

.

" .. gen,eração, patrocinada peÍo Mago Marçal Pa.:-. �assalariotl; é eUe que vos paga, c os vossos

J11llnieipal d'esta "illa, em occasião que se Já eá tinhamos o JéiUltIsmo em Cnmpohde checo!prindpios pO,lilicos, são, pois; (!os que comc-
achara no exercício da sua profissãG.·e pe- ameaçando-nos sempre com a bandeira ingle- Ma-s ainda hem, vimo-nos livres do sr. con­�'am ha lJarnga c prendem, a Im1güa comque, dindo promptas providenCias, At.é hoj�, porém, za, e arvorando-a como des�fi� ao governo selheir� Lourenço como governador civil, e éPOL' entre um constante agitar ae cauda, lhes
não nos ,consta que o sr, comnllssarlO de po- portugucz se qu�l.q?er,commu;s�o pretendes- possivel que o tornemos a, encontrar cscre­lambeis submissamente ::lS Laias, "

'f d d "C desvendar, a.,s _I,nfamJas que ah se pa,ss,am.. ,'endo bI'I'lllaT.ltI·ssilnos folhe.tms $emanae� pam
lieia se haJ<l sequer 111 orma o O caso- para .,

I
,.,�em ��, m.enores :l���e,s (�e brIO,

'}

sem )um� que solicilámos asna, altenção, '''7

.

Contl'a esta prova. de fraquez� e servI IS�O o Commercio do Porto, ou produzindo algumrazao SCh,l eqm qnv ,-eI.cer o desdem ele ,to. Isl0 nada nos admIra tão habituados es- pélá Inglaterra por ,p�lrle do gmécr!l0 que m-
romanee bem escripto, como O Sr, Deputado.dos os que como nós �j¡e repugna o sen Sllll'-

tamos a yef praticar n'e�ta terra, pelos agen- felizmente está presld�ndo aos de,stIOos da pa- ,Oxalá assim succeda, até no proprio inte­pIes ,conlaCl0;j dc�pl'oVH.los complela��:�lte d�' tes da. aucloridacle, toda a quálida�ê de ar- tria, não'se tem mamfestado ,a Imprensa ·em resse do sr. conselheiro Julio Lourenço Pinto .. pl'Obll!acl,e e ��e pLmdonor, elles Ca1eC",1ll �e hitrarieda'dcs com o pleno assentIme:lto e geral como acaba .de se mal1lfeslar c()�tra o Agora só nos resta fazer uma declaraçã.obrandir a �lllea arma que lhes resta, de e�"!'
sancç.ão dog superi-ores, Mas o que deveras banquete de BadajOZ que certamen,te ?ao tem sincera e expontanea:-Sempre que nos dI­¡{otar o,:m¡co recu!'so qu� se �h�� �l:tolha pa-
nos espanta é que o SI;, commi�sario de 'poli- a im�orla�cia que se ,lhe qum: attl'lbUlr.. rigimos a� sr;eonselhoi,ro Julio Lourenço Pin-ra o CX!�O �onhado de nos clepillnuem e de
cia não tenha procedido contra o,Esculapw �e- Alem el ISSO entre estes dOIS factos eXiste to nunca tivemos em Imramolestar o homem, .nos anfHq,Uilare�n,. "

, ',r
_ les, viNsúmo etc: (yide vocabul�fló_ dos, lacaIOS uma considerav�l differença: um representa a

mas sim ferir o governador civil, de quem só'Campcla,' pOl témto, � Caillfl?lll:\ 11:a1:;, des
do sr. Marçal Pacheco" gepOls' que a ordem reunião de ,particulares, para ?strettare� re- recebemos injustiças e desconsiderações.Ll'agada, c, o lI1SU�lO m.als soez: cus��d�s p,e:a do sr, Marçal Pacheco elle foi,denunciado como ·laçõe�, e que luctam a favor d um certo Ideal· E se alguma palavra escrevemos que po�salJOcca d essa geIM ,dIgna ,que o :sI. Mm cal
auctor de t.entativa d'assassmato na veneranda pelo qual pugn�m, fázendo cada um pela sua considerar-se como offensiva do caracter doPacheco souba cng,ajal'" �'eC!'�Lando-a d,e r�l- pessoa d'wn policia exe},�lplQ1:! .. :, parte o� convenientes esforços para a lua re�- sr. conselheiro Julio Lourenço Pinto, da me­tre o,s que, com hI go tIl ocmLO �as nOItadas

Pois que, o sr. commIssano de pohCIa àtre- lisação, não havendo comtudo entre elles U!ll- Iho� v.ontade a retiramos porque, repetimo�,de vmho, ou longo curso no ensmamento da
"e-se a desobedecer ás ordens do poderoso dad� de idéas; ? outr? repr�senta uma co�sa .nunca.foi nossajntenção mago�r um cavalheI­tarimba, mell�o[' provaram o seu ��est.ramen- MaO'o da Fonte da Pipa, tão formalmente c offiCial .Il? qualll1ter�'em dOIS governo�¡ o m-: ro com quem nao temos relaçoes e de quemto na grossena aa tasea e na gtrla da ca- eloquentemente transl�littídas pel?? can.udos glez eXlgmdo despotIcamente �m absurdo, e

por cómequencia não temo� aggravos a des-Sel'l1:L
do mais famoso orgão -de' todas as mfamIas � I. o portu�uez curv�ndo-:5e senilmente a essa atIrontar.Mas pôde contínua!', sr, Mal'ç;¡l Pacheco, Pois o SI'. commissario não Yê como elles, exigenCia, sem brIO algum,' sem coragem para .- _

qUB por tal meio a victoria é certa.
os canudos, sopram quê na.escada do Escu- lh'a negar, éomo jústo era, mas sim ofTen�en- O illustre deputado pelo circulo d'EvQra,Põrmittirá no 'entanto que o aconselhemos
lapio, reles, etc, (v. como -acIma) se achavam do a dignidade de' PQrtuguezes que energlc�- o sr, conselheiro José Carlos de Gouveia, pro­a nsar do maximo tino no commando das hos-
só o ferido, o policia e um irmão d'este, e,\ão mente devem protestar coptra acto tão mdl- nunc.iou ultimamente no parlamento um nota­tes guerrei('�s que capitaneia, Vigiando caul�- lembrando ou man&mdo nada mais, nada me- gno do gO,verno portuguez a favor da ar1'O- vel discurso em famI' dos povos que tão di-10�;al)1ente que fl,S despensas de eampanha,nao nos que uma 'syndi.c\lnci� 1

.

.'
.

_ ¡. ,gabte -AlbIOn.
,

, gnamenie representa.deil\.ern tima vez sequer de fornecer ás, '"03-, Não sabe o S1",- commlssarIO o que IstO SI- Mas por um lado não admIrara tal proee- Bem haja o distincto cayalheiro que tãosas tropas a r(\ção complet.a, E' que nestas
anifica? .

.

dimento do actual governo se attendermos a bem sabe compenetrar-se dos deveres inhe-altlP'(ls ,e com, lal tropa, uma ração de menos �

Cousa simples: o sr. commi�s�rio não deve que qoem a elle preside é o sr. Hintze Ribei- rentes ao cargo de confiança de que se acha.determínará uma sublcVLlf}fl..O, e, dada ella, o
ouvir o ferido, o irmão do pohCIa e o Escu- ro o negociador do celebre tratado com a In- investido pela manifestação genuina dos seussr, Mamal Pacheco terá, de ouvir com verda-
lapio, ur.icas pessoas que assistiram ,ás faça-: gla�erra depois :dõ ultimatum, o homem que conterraneos.de, da pr�pria boc?a dos. sens pal�dinos, [�quil- nhas (,lo policia, mas. sim, os �aval/telr?s gra- mais ,Ter�on�osam,ente tef!! caido .do poder� Oxalá todos os srs. deputados seguissem olo que com men1mt elleg tem dIto de nÜ$,
ves, Cl/'citnspectos é respe�tavels, especlal�en- porque fOI d elle �xpulso por u,ma �IOlenta pa nobre exemplo do sr. conselheiro Gouveia .

.

Cautella, sr, Marçal r
te encar.regados pelo sr, Marçal.Pacheco de tea,da de� contrarIOS e, o que e 1!l�IS, d?s pro- ......�__---;

d I Vimos na pa.ssada semana. n'esta villa, o s,r.'.. .. infamar o medico Lança c qne nada presen-: prIOs regenera. ores seus corre IgIOnarlOs emGovernador civil
ciaram.. .

f'
'plena sessão. das �órtes I

. _

José Marim Teixeira, abastado propnetarlO
Ja foi puolícado no Díario 'a nomDação do' Esses si'�, .que �irão,'toda a verdade, ?omo I Qu�m aS1:lm ,cam, pa�ecefla nao p,oder ��= de_S�:�nbem e�t�ve' entre nós o nosso ami-sr, dr, Matheus Teixeira, de Azevedo, depu- I pessoas versadas � este, gene� de �yndlc�� tal' h,oJe �o poder e _uU!to menos na precI

go, o Sfl José Viegas Martins, de Quª,rteira.tado por Tayira., para. exercer o cargo de go- cias; e o sr, commlSSaTlO ficara entao hablh- dencla do conselho. ,ms tout passe.

---o-.----_. ..,.,..__ -,.____,_

Têm passado um JJOUCO incommodados de
saude o nosso queri O ilnligo dr, Virgiliq In­
glez e sua ex.ma esposa.

----------�-----

O nosso presado collega o Districto £le Fa-
1'0, respondendo :lO appello que fizemos á sua

lealdade pu!Jlíca a ség�1Ínte uechl!'(lção, que
agmdecemos:

• Acqlliesccndo ao appello do :nosso prezado col­
lega do Loltletww, declaramo. peremllto"ia o' {or.
malmente quo o sr. (h,. Jacintho Parreira Lança,
distincto c1inico de Loulé,jnmàis Lomon o [)istrillto
de Fq1'O com qllaesqll'er escriptol ou iníol'llla�õe8 .•



-----�---------- �----�--��--�----�--�-------�------�------------------�---------
VENDEM-SE A seu p('d�fo íem g.P&ra, mas é do estylo. "

---------'-'. '_ -"'- .. ----''------=--- --'--�

POli' Bll.1!XO PRE£O ac- O Algarve vaefinalmente deix-ar de-ser ad- - Og poneos canos d'esgote q'tie existem em

�õe§ da �mIHlt{�Za do JG'rnal o ministrado por (luem ião pederosas faculdades As r{�slas da Sania Infancia , algumas ruas de Loulé, têm nos ultimes dias

«(AIga:r¡.vi-o »,.
'

" intellectuacs revelou em todos os actos d'ad- recebido fracas injcc.çõ.es d'agua pelas aber-

r
Quem pr-etender; db"lja-se ministr�çã� publica. �a admiaistração parti- Lemos, ha IU&;t.s� 'cm folha auctorisada de tucas iniciaes, ha tempo coavcniente e sabía-

n r-edaeeae do «Louletullo». cular nao �lhi1l00; nesse P'(}Œ\!<0, es pardaes, Lis�oa que a �h:se commercial pretendia 01'- mente tapadas, A operação tem sido feita com

,

\ cem a eanp dos qual's o sr. Lourenço tonifi- g�ui)lsar comeussees ,que pl'omovess-em com o a Lomba dincendios,
'

Er,onomias... cou o seu osíomage, é que poderão faUar.. I�aior elpl�n�or p�ssind "aI'i�s,fes1as, diver- Para entreter a fermentação das materias

, As economias do actual goyerno vão co-
D'esta vez não valeram as supplices a S, soes aprtltl\'-e1S. e distracções hC1ta-s em todas' depositadas, nos canos, nada mais a p,noposi-

meçando a produzir os seus resultados C a
Marçal,,_l)em os. rogos d'este foram ouvidos. as �ossas fu'ov-¡.[}cI:l.s.

'.

lo. Mas �lIlhm, manda quem pode e sabe, e.st:iíl.

manifestarcm-se d'um modo bem elam.
E' que ha vozes que não conseguem chegar � ,

accrescentava a folha, tisboucnse :� esta tudo mudo bem; nós tão somente lastimamos

P 1
,','

t
'

d
.

1
ao cen, senão em especiaes condições, como .nouoa uma ordem de consideraçêes, cUJO re.. que a bemba não sej a applicad: a outros sa-

e o muus eno a guerra Ye-se que na u -

..

tisna ordem do exercito foram promovidos c excepcionalmente aconteceu com Balaan;quc,"i§U�lO �'am,o� expor c Ol.�a verdade é de pr�- bios que 1l1)l' ahi pululam e se ostentam a so-

'1 ;1· '1 d
.callando-se elle, fallon a burra! metra mtuição paia todos que não foram pn- prar canudos do orgão.

provlttos natia menos que oito ogare.s c gc- d 1 d d
neraesl

. O sr. João Franco d'esta vez foi implacável; y� o�pc a natureza' a gran c faculdade eha-, Devia fazer-lhes bem uma lavagem d'agua
I I}' naturalmente, farto de tanta asneira resolvéu msde'seeso cemmum. pura e talvez lhes paralysassem os vomitos
sto apesar (. e si) harer selS yagas e algu-

1 v., � ,

d >i
'

1 '--

mas d'ellas abertas propesitadaæeate para
cortar o mal p�lã raiz, c d�ix�n-se guiar por ,,�i �·er aee, na ense quc o paiz. atraYes�a, d'eseremento tic que se acham accommettidos

dar lo: I - 1 pessoas de mais senso e dignidade do c¡ne as' as festas estrondosas c populares nas provm- ha muitos mezes.

aIN'T,Otga':la ess!;). aSSQll1¡)lp\Q,sa pl'OlmoI)�ao. _ 1 qu!:'l antes lhe husinavam os ouvidos.
'

c

cías produzeru um desenvolvimento economi- 13 b
•

a UI a men e o sr. nncníe mto' tem ,r d d
. '.

' , 1 to é
"

I d
'

ern sa' emos qne agua pura {� pouco par:\
, l' I

-'
d"

er a re seja que o Alaarre vae sentir muito co, que ()le CCI' o e mais Viro e rca, o que o caso,' uma solução d'acido P'henico hem ('011-

uressa em a e lco-ar c nao nos a mIrara oue f 1
-

- ,1) ,

'

, I
"

,

-ar d 1" J d
.

J

I f
o

I
,,1

i
a a ta de (ao conspicuo e preopmantc cense- o que ia.a espeJaI (e CIS, ue ecretos c de centrada seria mais efficaz. mas.; I�O 1.":,,1 o

,1�m Heye se <l(',(t uene!';]' o ex-muustro (a " .

.

�

"
'.

. bI' hoi
' , el II_

,

lu '. l'
b" ,'t 1

' Ihcll'O, porque o sr. Lourellc.{) tinha Il'psta pOl {,mas que se pu Icam lOJe para serem IllCIWS_
'Hlarm il, o sr. i ClTCil'a c o f\..mara! na sua ,.,

-

,

.

.
" ,1 '

I' 1 I
-

, f ' � d "I '. , 1 I.' 1"'''.' ¡'d" prOYlIlCI<1 U11l1lmeraS svmpatlllas, conqUIstadas üesmenlIf os C rerogallos aman la. -----,�-'-

ICOllTI,t Oeclllll<lI1t.:l(.O ,lCClX,lliacscOllOl a" 1 f'
.J

'" ., E t d t I d
'

1 e r I' 1 't" tIP pe o sen illO tacto polttICO, J<l por aquella 1m o a a par e se compre len en sempre DEClAnAC jo
��1 3, t�,�l,{�lll U po. r �nl.e �1U� o (� ,:on_ ac c pO¡- delicadeza de qu.e_deu proras o anno passa.,. que smó, este fluxo e refluxo, das multidõe�. - ri K

(dIa su Ir sCITla
cncon rar O.)S acn os por par e do e este anno nas Caldas de Moncbi(lue p;ra que se deslocam de um ponto para outro;

,).

\ os seus co caas. ' ,

'
" I' d

" O ahaíx� assignádü; em, resposta ao quo

'F' '1 t' L t .. 1
- com os cavalheiros que ah se achavam e de agola aUra Il as por uma romaria, logo por o Sf. FranCISco Barbosa ForlUoslllho publicou

, "'t�ea !TI�n e assom trosaL� promoçao; um que foi testemllnhà o auctor d'estas liñilas' uma feira, amanhã por uma festa, n'outm
'Palz <lO 'ncqucnú com 'lB os (reneraes C que

. •. , com resl)eito aos materiaes do bazar em be-

... t 'd� tI" 't
< ¡;", <,

d f
E o sr. Lourefit'o ({Ull est,a,'a go;:ando a di-a I)or uma expo!!icão, n'oulro ainda peia

,

l1an o m lelro g"s '1 com um exel 'to' e
.. ,., v oJ. ' .' neficio do theatro d'esta ,·illa tem a dedara!'

f�f".
•

"': � 'd' . t"
" 'CI, ••• o -

frescma dos cast:mlieiros nas Caldas de Mon- inauguração de um melhoramento· importan-
h.Jaes sem prôçil::i e piC. I' 1 d d

' ,.' t 't
-

l'd 'I
-

o seguinte:
D' q

.

i"
c lique, aco yla o pOI' OI!! pohclas e com re- e, que �em IS o nao la rI a commerCia, nao que receLeu ('los "'I�pl·cgados do SI'. For-

a UI a pouco lavera maIs rrencraC3 que 'de'
�.

"d h 'd,' dt' 1
-

I
. . 'vn_

.

¡soldados. "

' l')
,

SI nCla, �ratUlla" tera ,�se desJazer da sua .a VI a ln us na ',n�o la o c()nvn:JO expan- mosmllO alg�mas madeiras e tIma golpelha
E 1 ,] 1- f l'

-' guarda d·honra. c de abrIr os cordões á bolsa SlVo. entre as poyoaçoe.s, e as alegnas hones-" c,om al,�un" tardos c Loce'ldos d" panl'Ilho, o
. como, OlOS os (lIns a tam cm economias

"

- v
" v

-I' C le T t. . lOt d,
- I

'

para pagar o allIguer do pa.lacete, quando o.s� tas, qlJe sao como que umas,go.ttas,de nectar que f.az ""'n.lJJz¡·r, C'lll rl�la� C'('ll'I"I',/¡I'a�, d"ll1"la
v,m \and.rÚCle(IO anaçao, - -

b' d E·'
.'c '"d -' r d'd I'

'lC \AP(Ju ,<It., r... I

tempos "ao tao
.

ICU os. ,'tnste, sr. L()uren� a a ocaTem o ca IX amargo a \'I a mma- besta só, para o. deposito da camara. .',

:i¡?ant�cimellto:-Suceumbju. no dia ço, lá isso é.
'

na. Os materiaes foram conduzidos para a ca-

f), á, rnelindrosa opera.ção. da o.variotomia, em E v. ex.a talvez ilão acredile no sentimento Os nossos municipios e os nossos go"erno�, �a pertencente ao sr. Formosinbo em dois

Lisboa, a estremecida esposa do nosso bom que nos punge a alma e nas lagrimas que fa�endo _só politica, não proporcionam já eu- carros de bois.

�lmigo sr. João Pereira d'Almcida, despachan- derramamos ao lembrar-nos que vanlf)s dei- seJo algum qúe desperte este mD,'imentD. O Loulé, i5 de julho de J893.

te na delegação aduaneira de Faro. xar de ter por governador civil o sr. Louren- .. que ás ,'ezes sucede, quando. elle quer irrom-' MANUEL COELIIO.

Ao nosso amigo e a sua ex.ma. familia o.S ço.',
'

per, é contrariarem-no mais'oumenos directa-

TIOi'SOS sentidos pezamcs. "

,

São muitos, muitissimos oS lenços que te,,;: men!c.. '

- :.
mos levado aos olhos para. enxurrar esta. cas- E mlster por tanto que haja alguem que

As muito dignas e podcrosas individualida- cata de lagrimas 'que cantinuam�nte nos in- se anteponh� á 'acção dos dirigentes e tracte' N'uma 10c,,1 (h correspondencia de S. Draz

:tes ao serviço �Io sr. Marçal Pacheco para
nunda o rosJo.

,

'de influir, os povo� c a�' das�es, despertal:-as, d'Alportel, publicada no ultimo "numero do

mfamar o mediCO Lança, havendo dllrante Creia Il'isto sr. Lourenço. ,

arrancaI-as á sua natural apaUia e trazel.,.as Algarvio, clp'õe o seu auctor o estado de des-

mnito tempo chafurdado no archivo çamarario ,

No meio d'e�Je' �enllmentú geral, no meio p,a.ra a. ,'id� comm,unicativa,' para a grande' I�ilo c immundicie em que se conservam M

.em cata de documentos quc demonstrassem d,esta pr�funda. trl'�tcza ap�rece· uma not;¡ nda da soclCdad,e.. bicas da Hort� dos Yallarinhos, o que é uma

'não se� a capella da Piedade filial,da egreja discordante, c esta e a alegrIa. dos pardaes, _

Ao lembrar d estas consHler�ções gerae�, verdade, preclsaDdo urgentemente de, recons­

pároclllaf de S" �cbastião e sim propriedade 'quc, s�gundo nos contam, ?e patenteou em nao podemos furtar-nos a.o deseJ� de pergun- trucção e muit.a attenção por parte do senado

(!a camara muniCipal, nada encontraram' que Mo�c1Hque ao terçm co�hecIment? da ,exone-r
tar a_quem souber quaes os moh\'os porque farens�. Porém esqueceu-se d'e!por a manei-

_,;. , -Jncs podesse seITU', ticando tambem conven- raçao d�(sr, Lou�cnfÁ); t.mham fugIdo d aquel.. ,se na? fazem �sle anno as festa� da Santa ra lastlm05a e digna de ccn5ma, como é feita.

,eidos que n� ,referido archivo nada exisie que las amen¡;ts p�f:��ens Co.m a ida do sr. Lou�; Infa�cla na c�pital d� Algan'e. a i1Iuminação n'esta. aldeia. Os candeeiros,

possa ('ontraJ�Iar a posse da camara. ' renço ,e agora, ja, _voltaram alegres c folga-' ,Nao �xperuncnto� acaso '3. classe commer- como todos sahem, são eni. mui diminulo nu-

Ora c?mo nós dissemos aqui que po�suia- z,õcs dizendo a 1.odà' a .ge?t�-,'amos ,·er-�os'
clal as mcontest:weJs .�antagens das fest�s' mero, 'c esse.s mesmo�, qn:mdo os preparam'

mos copla de cloeumelltos qne compro,'am ser lIvres do nosso t.lranno, ã aquelle que nos Im- Faltou por e�sa o,ccaslao. trabalho aos arhfi- para prodUZir os dendos efTeitos, não só dão

a capella da ,�iedade illial. da egreja paro�hi�l molaya para sahsf�ção .da sua gulodice. ces e operarlos, as modls:as e co�tureiras? uma luz baç,:\. e rachilica, mas tambem antes

,d? S, �ebastl�o, as conspIcuas e sagazes mdt- Que, C�tltem as catanas, oh pardaes cantae. A� classes a�astadas nao �strettaram as da meia noite entregam a alma ao crcador!

-tulualuiad('s do orgão desatam, com o espirito .

Mas nao faça caso dos pardaes, sr, Lou- rel�çoes �e mmzad�. entre se,us parentes e Para estas irregularidades, ou melhor ain-

;"'lyinhado que as caracterisa, a Lerrar pelos ren�o. . ' .,
'.� ,

'
' amIgos, nao se regosnpranl cordrralmente com da, p.aJ:� estas economias, nós� pela nossa par-"

,documentos e a insult.ar, é clam,.o medico F_. assl,m se .val �umIr na eSCUrIdão do pas- 'os ��us hospedes? .". t�, pe�lmos a quem, competir, se digne pro-

Lança, conforme manda o muito alio e rir- sado a figura Importante e por todos" os mo-· E provawl que nos dl.ga que a CIdade de vldeamar, porque alem d'estarmos n'uma C�-

tuoso a�o e s'enhor.
'

'

dós recornmenda\'el do sr. Lourenco! .

'"

Faro é pobre e que não, pode com o pezado taç_ão secca, seUl receio de no� enlodarmos

Çoi!.ad'inhos, querialTI ou querem que nós �t� que po�to podc c�legar a ingratidão t encargode festas tão dispendiosas. Com mais o inverno não está longe.
'

mUllo mgenuarnente lhes "amos dizer Dilde se 1nste, esgUiamente tflste! '

...agar rcsponderemo� cabalmente a este re- ,-,Foi chamado a e!!la aldeia, telegraphi.,.
encontram os doeumentos. Pois não' conhe- '

' p.aro. ,

C::lmente, o nosso amigo sr. José de Souza

cemo-lhes bem as prendas.
'

Ausentou-se para He�panha, onde lae e(-
Por agora limitamo-nos a apontar que as U,,�, que se achala no Alemtcjo a s('-u� ne-

,

Elles tém um meio de os d�cumentos appa- fectuar o negocio de palma, o sr. José Ro- despezas com as festas do anno pa.s�ado dei.,. gOClOg�
..

fecerem: a camara que persIst.a em fazer a drigues Pere�. 'laram em Faro alguns con los de reIs de lu- A caUM da. sua mIda fOI o achar-M sua

festa da Piedade em S. Clemente. Lá. nos
eros, e foram despezas ou valóres que ge re- ·éT.�& e!!posa. gravemente doente com febre�

¡amos.�squecen�o que o sr. presidcnte da ca- Movlolen,toparoehlal pr?duziraffi �. multiplicaram em fartos bene- 'palustres, �e .qu� felizmente se. encon�ra n'um
mara Ja consentIU que a festa fosse cm S. Se-

,flCIOS ecçmOllllCOS. " e5t:l�0 !!atlsfatorlO; o que· mUlto estImamos,

bastião. .

Eis' o mo\'imento paroehial da fregue.zia de Sucede porem que este anno a cidade de de�eJando-lhe o. seu prom}no restabelccimen-

Paciencilt, pois, os documentos". estão ver-
S. Sebastião relati"o ao mez de junho findo:· Faro abre alegremente li. sua carteira de no- to.

,

des.
' ,

,

Nascimentos-�!4-. las sem os �varos azedumes do anl!0 pa!lSado -

..
Depols de e�tar alguns dias entre sua

Obitos-36.
'

para bene�wH uma .Mmpanhia de zarzuela, faml.h�, torno.u a partir para o norle o nosso

Casamentos-5.' que a. deleIta e recreJa todas as noites. patrIcIO e amigo sr. Francisco da Luz Clara,.

Fogos-'2:42L' Gastará a po.bre cidade este anno apenas BO�,viagem c que regresse com saude.
Habitantes do sexo mascnlino-4:733. o� 500$00� reis do anno passado, os quaes ,-.�... profundamente desolador o aspecto

,

I) j) feminino-'4:930. M reprodUZiram �m contos de reis? das Y.mha� enl toda esta freguezia,.' Alguns
Não se�ão n�Ulto, superiores as despezas p�opr�etanos que annualmentc faziam seis ou

Por telegramma á ultima hOl;a reeübido de, actuaes? h as vantagens das festas da Santa OIto pIpas da sua. laHa, não fazem este anno

S. Braz d'Alportel sonbemo.s ter fallecido Infancia, vantagens economicas e moraes, ma- quatio almudes II.

n'aquella aldeia a esposa do nosso amigo Jo- terÍa.es e espirituaes?' -'Tem passado muito ineommodada de

sé de Souza Uva, Já pensaram n'isl0 s(X'iamente os homens saude :i esposa do nosso amicro Francisco

Ao inconsolavel viuro. e a sua familia os' que dirigem o mo\'iinento progressivo e ci\'i- L9UJ'enço, do CoroteHo.
l')

nossos sentidos pezames. '

' lisador da. cidade de Faro e até da provincia Desejamos-lhe rap,idas melhoras.
do Algarve? �Proseguem activamente as obras em

Proezas do eorrelo:-Queixa- Aguardamós a resposta até ao proximo nu- coi1strucção no. predio onde reside o rev, pa.,.

s��nos o Sf. Francisco Xavier Leal de qne no; mero. rocho d'esta freguezia.
dIa 9 do cO,rren,te enviou para·Vendas Novas': Deve ficar uma l!nda vivenda; e S. s,a go�
a M. AntOniO Pn'cs n�na carta e uma letra no Sinistro marltimo: _ Ainda ha �ar.,.se-ha de tão Iltll melhoramento?
"alor de 600$000 réls para que este assig- pouco noticiámos o horrivel desastre aconte-

-Consta-nos que no proximo mcz de se­

n�sse a letra. e a rem�ttesse rara Setubal ao cido com dois couraçados da esquadra ingle- tembro deve ce1?brar-se u�a .P,o.u:}posa festa
SI. M. JoaqUIm Ferrmra da Silva, � que nem za que causou um considerayc} numero de a,N. S. da Gl?fJa, na eJ'm�da de S. Romão,
carta nem,letra chegou ao seu destmo. victimas e já hoje temos de nos referir a ou-

d esta fr�guezla, em cumpnmento d'uma pI:O�
A letra era para ser paga em fá d'agos�o tra desgraca succcdida ao vapor Dan Juan, mess� fClta pelo n,osso amigo gr. Bartholomeu

e
_ refe,re.,.se a um pagamento da. 12," presta.- no alto mar. Rodrigues y RodrIgues, h;lbil e distincto em­

çao d um ar,ren�amento d� ,cort1Qas ,das
'

h�r- Est� vapo� seguindo "iagem para Hong- pregado ,�a firma con�mercial Manoel Rodl'i�
dades de, Tlavassos: Amena,' ,LouIe, e �aJa- Kon� InCendIOU-se, tendo pereeido !43 pas-' gues COil êa, de Loule.
dos,

, .', .
sagClros chins e "arios tripulantes, um afo- (Do nosso cOl'respondffflte).

Por ISSO se pre\'me o p�Lhco para que nm- gados e outros nas chamma:l.
guem transaccIOne a refe!lda letra a qual só O vapor foi abandonado no alto mar até
pertence ao, sr. M. Joaquim Ferreira ,da Sil- que outro o rebocou para Manila,
va, d() Setubal. ,Os' prejuizos são lnuito consideraveis.

s. Draz (I'Alportel

Acham-se n'esta "illa os srs. José Martins
Rodrigues, empregado da acreditáda casa

commercial Souza & Momes, Succe��ores, do
Porto, e José Candeias, empregado da acre­

ditada casa cmnmercial Mathias Callado &
C.a, da praça de Lisboa.

A�m de soe submett�r a Jlo\'a operação ci­
rurgIca pªrt�u, na qumta-feira passada, de
Faro para Lls�oa o nosso distincto amigo, o

sr. Manoel Jose de Mattos Sanches.

� bom, resultado colhido na primeira ope­
.�'açao deIxa esperar que d'esta yez a cura

,será, radical.
Assim sinceramente o desejamos.
o sr. Marçal Pacheco manda assoprar nos

c,?l1udos do orgão que o. esculapio reles, "ilis-
SImO etc. tem os dentes fracos, .

, Ple�an�ente d'accordo; o referido Esculapio
e pO,bnsslmo em materia prima de pentes. E
por ISSO apanha por ahi cada, .. dentada, da

ge.n�e melhor provida, que é mesmo uma per­
fetçao.

o �il·,. LOUl·enço '

Diz o Diario que, f?i exonerado a seupt!di­
, do de governador CIVIl de Faro o ·sl', Lonren-
�o.

' ,"

A RIR
Ouyido na marinha de Tunis:
_._:E ó seu tio o naLabo?



----:
' .... r-__

... _

...

o LOULETANO
.. _.�-'-o---,���"--�------ . � -��__�__�__�----------- _

-Men Lío ? .. PIT.,.
:_j'\ão obstante elle tem sido muito bom

�)�\I':l si. O que mais queria qne elle fizesse?
-Qúe morresse!

GUIA
DOS

•

=*=

Em um jantar de nupcias:
T 1ll:1 rcrem-casada p:ll'cce ponsati ra. En­

'Uo o marido: '

�,Aposto, querido, que já pensas no di.".
vorcio �

, I

Eli:1 it1�;C\IIUamcnle: !
-Oh! por cmquanto não... ;

___,*-
• 1

Tm sujeito vi-sita uma casa ds campo lin­
dissima c observa para o proprietário:
--Falia apolf-as aflui um pararaios.
-Não preciso; vivo aqui COrn minha ¡S¡{)-

gr;: �
,

===*===

NI'a pr:1p uo pelX(�:
=: Diga-me, mulhcrsinha, o preço d'csta

ei ró.
-'Dez tostões.
-Irra! E' carissima; e ao menos está fr.es-
'1

.

.ca:
_. -Ora essa! ainda B£tú viva ..

,

=:":Isso não prova nada. Tambera vecé es-

iá' viva .c já não
á

nada fresca,

QUEM pretender' comprar doze moradas
de casas terreas consrando cada morada, de
casa de Ióra, cosinha c quintal, situadas na

.

A'S PESSOAS, n.UEBRADAS=*---: rua da Ponte Nova, nos suburbios d'estavil- til.
Perguntando certa creança á mamã G que Ia, didjp.,-:s,e a João ÀntonÍo Rodrigues Mea-

é honrar; responde ella: é dar 'muitos beiji- Olha,. seu proprieiario. '.

.

'"
nhos,

=-Então está sempre o papi a honrar a

creada,

�-- ...=

'-:-u,iLOUI3:-TfYP. DO LOULE1'ÁNO�
..

, , ANNÚNCIOS

Acham-se á venda n'esta lypogra·
phia im(HlCSSOS para 1ialllHlS. estaüs­
Heos do mOlimento parothial men,s��,
a tOO I�eis cada cadei�no.· .

E TODAS

MOLESTIAS D E PELLE �� alterações que tB�n soílrido o codig.o
,

. I Admiuistrativo ele 1886, desde a sua puhli-
POl\IADA STYRAOINA, cura prompta e ra- cação até ao presente, dispostas pela ordem

dical de todas as molestias de polle: as impin- dos .articos do mesmo codice.
g'ens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her Publicação util a todos o� presidentes ve-
pes lepra nai1PO sardas e feridas antigas. .

d
.

,

'd
'

. ., f {'. t
rea ores e sccrelanos as cámaras municr-.��i_

paes, administradores de concelho, membros
das commissõcs districtaes, elas juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PllHEfJO �OO fiÉIS
.. ,

SEBASTIAO CORPAS
Pahlo Garcia Delgado, com trens de alu­

'guel' e, diligencias para o caminho de ferroe
S. Braz, fazendo DS trasportes por preços bas­
tante baratos; carros pára conducção de ma":
las, para toda a parte da provincia e quaes-
qu�r carretes.

.

.COM ARl\1AZEM DE CEREAES E ESPARTO.

.

- NO LARGO DE .8. FRANCISCO
LOULÉ

'PARTICIPA aos seus nntig.os e numerosos fre-
gu.ezes que acaba de sori ir os seus armazena

Com OB seguintes generos:-fava; cevada, milho,
trigo, feijâ{), grão de bico, farinha,' farello.espar­
to, etc., tudo por preços convidativos.

Cr{\me das damas
Di\, li face e a todo <z corpo uma delicada oran­

cura, seni. deixar o menor sigo!'!l; tira as sardas,
nódoas, borbulhas e encobre os signacs das bexi­
gas. Cada fraseo 11)200 réis ..
llellletto-se pelo correio a quem enviai' a sua

importancia em valle do correio, a. Manoel Pinto
Monteiro, Rua da Ross, n." �OG-LJSBOA.

COM, ° .uso por algum tempo do emplastro AN-
1:'EUPHELICO se emam todas as roturas

(qucLradm:as) ainda que sejam muito antigas,
, 'Pnsço DA CAIXA 115800 RÉIS

Egllalmente se rernette pelo correio a quem en

yiai' a sua imports ncia cm valle, ou notas (carta
:re�istada) .El.

Mano(}1 Pinlo Monteiro
Rua da Rosa, n.? 206-LISBOA

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

E8TE hotel recentemente montado,
condicões de servir bem todos os
,-. :I

•

está nas
S<!U$ freo

guezes .. '

.

Tambcm se encarrega do jan�ares, lunchsJ
çeias, quer no hotel, quer 'em qualquer sitio que
Ih� seja determinado. .'.'

Pede l\ protecção do r,espeltavel publico () seu

propt'ieta)'io
'

MANOEL DE SOUZA VlNTEM.

DE

OCULOS E, LUNETA�

EM TODOS OS GRAUS
-*-

Louças, vidros, candieiros e relojos
vindos dir�ctamente do extrangeiro.
Ql1inquilherias, bijouterias e outros

artigos de novidade no estabele­
dmento' de'

Banuel Rodrigues Corrêa
¡'AIWO DI!: S. FBANCISCO

CORPü� ADMINI�TRATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE.6 DE AGOSTO DE 1892

QUE APPROVOU

.&. Reforma Adllninisti"ativa

PRESSOS

Uma morada ele casas·terreas com quintal,
varanda. e poço, sitüadils ná rua da Larangei-
rà, d'esta villa.

.

- ,

·,Quem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
hre da Silva, snu proprietaria.
._------_._,------�---------- ....----_.

MADEIRA DE CASOUINBA
MANOEL RODRIGUES CORRÊA pa�licjpa

aos SBUS freguezes, carpinteiros e mestre9

d'obras,que muito bre'vemep_te espera um car­

regamento completo de madeh"R, de
casquinha, de superior qualielade e de
todas as dimensões, que venderçí. por preços
bastante vantajosos.

'

LIVROS DE -ESTUDO
}Aeitnra� c«net·entes e Intul­

tJV3S
rOR

J. Q. TRAVASSOS LOPES

E todos os livros 4doptados nas escolas,
NO ESTA.flELECIMEN:'l'O p�

,�Iexandre J. Nascimento Santos
LOULE'

HOT,EL l\fARQtJES
POR CIMA DA ,(l ..JRCADA DA PRACA»

.

..

�
. ,

,;¡,
,

LOULÉ ';'�

Pea'CHancee �lJ)el·á.f) e optimamento ser­

vide este antigo e aeredirarlissimo essabelccimen­
to, onde todos os BOIS fi'(guczes tOlltii�j¡writo' a

«ncontrur, a par do extremo accio' dos -quartos,
um lllagJlifico serviço de niestl ,o ;1 maxims morli-:
cidade de prc,çM,

VENDA DE CASAS

,...---.:-r.----------------------...!-------.-------

C.tUU'ANIIiA DE SEGUUOS -

.

TAGUS
FUNDABA E�1 If-77

�OCIHE� ..t.DI� ilNO�YM"l.
. de l'espOIisabilidade limuada .

C¡\I'ITAIJ ,1..2QO:0003000 nÊI�
Séde em Lioboa, 7'Ua da Alfandega) l60-Le,

-=�=-
Effectua

SEGUHOS TEBRI�STHES
','o,.'

•

contra fogo ca::mal ou proeedid.o de raio e ex'plo­
são de gaz, sobre mO\'ttis, propriedades I' estabe­

lecim�lItos, em todo o reino,' c

SEGUHOS lURlTltIO�
contm avaria grossa e particular.

Manod Rodd[Jues- Con·la.

SEMP'RE BARATO
FA,ZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES

MERCEARIAS

,rJnhos 6n08 do POI'to C U:ldeal'a
.,' .

.
.

'

.

genebra, eognac e licores
QUINQUILHERIAS

,Panno,� de seda e crina para penetms
nOM SORTIMENTO DE GRAVATAS

COLLARINHOS E PUNH�S 'DE BORRACHA

No 'estabelecime�to de

Alexandre J. N. 'Santos
LOULB

It}IPIŒZ¡\ DIti NAVEG1\�AO A VAPOn PARA O ·ALGAnVE E 'GUADIANA

GOM,ES VI
. ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,
sae de LIsboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece­
bendo carga em Faro n.os dias 5 e 20, pan. sllir em 6 e 21.

GOMES IV
CilORE.n.£. 8UPPLEUElIW'.I'AR

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar á sua carreira eph'e os portos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fa'zendo duas viagens quinzepaes. .

,

Os sl'�, carregadores serão, avisad.os éom antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­
cellentes as acomll1odações de 1.a e 2.3 "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece �os

passageil'oil de s.a classe commodidade relativa, abrigando-os, dos 'rig.ores do tempo.
PREÇOS D4-S PASSAGENS Pk\RA LISBOA:-1.3 classe, 4�000 réis; 2.3 classe, 31$000 réis; 3.& clas­

se, 2r$OOO réis.

£geote el" Pal'o,

Jóão Pel'8ú'a 'ifAlmet'da.

Pedidos ao edictor A, J .. Rodrigues
RVA Luz SORJANO, WO, LO

_________r-__ .,...._ _

.

AmOI"phos, eer-a e enxeñ-e
FAmnCA·DA

Companhia Nacional (le PbOS!lhoros
Unica que apresenta o artigo tão apcríci

çoado e por proço sem competencia.
DEPOSITARlO

JULIO MARQUES DA SILVA

RuJ\. MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA.

HOTEL DAS NACOES
o

LARGO DA. MAGDALENA, 85, Lo J?, 2.° ANDAR

LISBOA
N'este hotel, um dos bem acreditados

da capital, encontram os srs. viajantes,pe-
10 preço de I�ooo réis por dia, um bom
trarucnto e quartos com o maior as?eio.

O PROPRIETAltIO,
L1liz Augusto Brandão..

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, qlJe !lcaba pe se installal'

n'eata villa, está montada em condições de sa,
.

tisfazer a todas as encommcndas taes como: pro­
l c,urações, ordens I'J mandad,os de pagamento, at.

testados, autoações, recib.os, quitações de foros
.

participações de CasallleJlt.o, enveloppes e pape
timb�ados, e todos os impressos para repartições
plluhcas, etc. .

.

.

CARTÕES DE VISIT.A J£M BRANCO

100-400 réis, 50-240, 25-160
CAWl'ÃO DE LUTO

�.o 1-100-500 réis, 50-300, 25-200
N.o .-:-100�600 réis, �0-S50, 25-250
N.o 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
Ñ.0·�-100-800 réis, 50-450; 25-;350

-:j'-

Garante·se o bom cartão, a promptid�o e a,

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma.

chinas e typo novo.

CINTOS ElASTICOS
FUNDAS, MEIAS ELASTICA.s, ALGALIAS, 1.iA­

MADEIR.AS, ARTIGOS CIRURGICOS, PER­

FUMARIAS', AGUAS MINERAES, PRO­

DUCTOS CHlMICOS, DROGAS, ETC., ETC.
"

DEPOSITO - PHARMAClA ALBERTO VEIGA
40J R. Ret1'o,zeú'os) 42

AS PURGAÇÕES
(BLENNORRHAGIAS)

recentes ou antigas, eatan'ho de bexiga, etc.,
curam-¡¡,e depressa e radicalmente com as:

\.¡APSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA­
CEUTICO.
Não estragam o estomagu, nem produzem eru­

ctaç5es desagradaveisj o seu uso é intoiramente
inoffensivo. � Frasc.o .,.00 réis; pelo correio
&.,.0. Indica-se nos prospecto¡; a maneira ao
emprego. Exija-se, com.o garantia, a assignatura
de A1herto Veiga.
Depositos em Lisboa: Pharmacia Albert.o Veiga,
40, rua dos Retrozeiros, 42; Pharm. Leão, Ro·
cio, 115; Pharmaeia Miranda, 228, rua do Ouro.
No Porto: Pharm. do,. dr. Moreno, largo de S.
Domingos, 44. Coimbl'�: Phal'macia L. Ferraz,
Pharm. Sobral e Pharmacia Nazareth & Irluão.
Evora: Pharm: Guel'l'eil'o da Costa.

'


